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Os acontecimentos políti- 
cos, motivados pela dictadu - 
ra que tão insolitarnente foi 
assumida pelo governo, vão 
tendo a sua evolução inevi- 
tável. Evidentemente as pri- 
meiras impressões foram de 
puro assombro; o golpe fora 
tão rápido e brutal que a 
principio apenas se eviden- 
ciou na lesão profunda de 
que se achava attingido o or- 
ganismo constitucional, ou 
as instituições do codigo que 
nos rege e que foi Jurado não 
só pela nação, como também 
pelo rei. Só depois doesse 
profundo e insanável feri- 
mento ter despedaçado os 
liames que prendiam a co- 
roa ao paiz,—como a bala 
que a principio só dilacera 
os tecidos por onde passa, é 
que as suas consequências 
tremendas se foram fazen- 
do sentir,—justamente como 
a inflamação, os accidentes 
traumáticos e a gangrena po- 
dem succeder ao ferimento 
de uma arma de fogo. O 
confronto que acabamos de 
fazer é justo: 

Nas primeiras horas de 
um ferimento, a victima at- 
tingida pelo golpe mortífero 
ainda imagina que escapará 
á rudeza do projéctil; depois 
accommettem-n^ os resulta- 
dos da lesão produzida. Tal 
qual como succedeu ao paiz: 
—nos primeiros dias,embora 
e'le soubesse que tinha sido 
violada atrozmente a cons- 
tituição, embora presentissc 
que a ferida mortal alastra- 
ria por todo o organismo so- 
cial e politico da nação, hou- 
ve um período de'instincti- 
va reflexão deante do peri- 
go, dominado pelo instincto 
de prudência que a ameaça 
d^ma catastrophe ou a pro- 
ximidade de um grave risco 
fazem nascer expontanea- 
mente. Mas logo depois ap- 
pareceram, no seu aspecto 
inquietador, maléfico,os ma- 
les provocados pela desori- 
entação, pelo desvairamento 
das medidas dictatoriaes. 

A suprema gravidade do 
momento bem se revela e 
bem se traduz na cautella e 
prudência que denotam os 
dirigentes de todos os parti- 
dos políticos, principiando no 
conservador -e não exceptu- 
ando o republicano. E' que 
se não trata de um caso sin- 
gelo de immoralidade ou de 
prepotência governativa; ê 
que se não trata também de 
actos de dicladura. mais ou 
menos desculpáveis segundo 
a lettra da carta constituci- 
onal; trata-se de que todos 
os princípios, todas as ga- 
rantias que constituem o sys- 
tema politico pelo qual se 
rege a nação, foram calca- 
dos aos pés. 

Pondo de parte mesmo 
a situação inqualificável do 
franquismo, que subindo ao 

poder dizia combater pela 
sua honra contra todas as 
dictaduras, e que acaba de 
transformar-se em verdugo 
de todas as garantias e to- 
das as liberdades, é neces- 
sário notar que o conselho 
de estado foi posto a' mar- 
gem, que as obrigações cons- 
tituCionaes da coroa indis- 
pensáveis como prologo de 
um acto de dictadura, foram 
postergadas, que as naturaes 
attençôes para com o paiz 
foram substituídas por um 
desdem olympíco, e que o 
paiz enfim foi summaria- 
mente tractado aos ponta- 
pés, sendo inopinadamente 
mandados para o meio da 
rua os seus representantes 
como se não passassem de 
serventuários pagos do paço 
ou empregados dependentes 
do gabinete de ministros. 
Esta circumstancia, ou este 
conjuacto de circumstancias 
foram a causa puríssima da 
indignação provocada pelo 
acto anticonstitucional do go- 
verno.Ern tal caso,pergunta- 
se: onde poderá isto chegar? 
Não vê o governo que um 
paiza que tem direito a que 
lhe respeitem a sua consti- 
tuição» não lhe consentirá 
semelhante libertinagem de 
procedimento? 

Cremos que os factos se 
dispõem para mostrarem ao 
governo que não é com a 
mediocridade das figuras que 
o compõem que a carta cons- 
titucional da monarchia, as 
prerogativas e os deveres da 
coroa, e os direitos sobera- 
nos do paiz pódem ser inso- 
lentemente violados e lança- 
dos ao monturo. 

Essa politica de atirar tu- 
do o que é respeitarei para 
o fundo de uma sargeta de- 
ve ficar reservada ás ideias 
do governo e aos méritos 
dos ministros, que entendem 
poder responder ao favor de 
que exclusivamente teem vi- 
vido com o despotismo mais 
pretencioso e Irritante de 
que ha memoria nos fastos 
da historia portugueza. 

Dizem noticias chegadas 
de Lisboa que os chefes dos 
partidos políticos ou os mem- 
bros do conselho de estado 
resolveram reclamar do rei 
a convocação das cortes den- 
tro de 40 dias, conip manda 
a lei. Se é verdadeiro o bo- 
ato, esses estadistas cum- 
prem o seu dever, o mais 
indeclinável dever de um ho- 
mem de estado, reclamando 
da coroa o respeito ao ju- 
ramento que prestou. Mas 
— em verdade seja dito—a 
coroa terá de confessar que 
os mais auctorisados e mais 
experimentados homens po- 
líticos do paiz lhe foram 
lembrar a falta commettida 
contra a lei politica funda- 
mental, lei que não está ser- 
vindo para coisa nenhuma. 

A coroa terá de reconhe- 
cer que de uma forma so- 
lemne lhe é formulado um 
reparo, que deixa bastante 
abalado o credito das insti- 

tuições. E' a primeira vez, 
desde que nos conhecemos, 
que succede um caso d^sta 
natureza. 

Não serviu pois de qual- 
quer vantagem, nem para 
o governo nem para a co- 
rôa, dissolver as cortes le- 
gislativas. E por outro lado 
sujeitaram-se ás terríveis 
consequências da falta de 
cumprimento das leis, que 
são fataes em um paiz for- 
temente sceptico e incrédu- 
lo. 

Por muito felizes se po- 
derão dar os mais altos po- 
deres do Estado se o grave 
conflicto puder sanar-se pe- 
la simples interferência dos 
chefes políticos. Pois, em ca- 
so contrario, o paiz não dei- 
xará de lavar a affronta e 
de responder á expoliação 
de que foi vicfma com a in- 
dignação provocada em to- 
das as classes sociaes, con- 
clue o nosso presado colle- 
ga «Jornal de Noticias». 

A dicladura 

Correm boatos insistentes 
de que o governo terá pou- 
cos dias de vida. 

O presidente do conselho 
tem tido demoradas confe- 
rencias com e!-rei. 

O «Correio da Noite» diz 
que o governo está perdido 
e que a tumba presidencial, 
sem ninguém que a proteja, 
nem ninguém que a defenda, 
irá a caminho do cemitério, 
atirada para a valia com- 
mum. 

Assegura-se que o presi- 
dente do conselho recua na 
dictadura. pois já no dia 16 
nada foi á assignatura. 

Na reunião realisada nV 
quelle dia em casa do illus- 
tre chefe do partido regene- 
rador. sr. conselheiro Hin- 
tze Ribeiro, fez sua ex.a um 
discurso vehemente contra a 
marcha politica do governo, 
dizendo ser necessário em- 
pregar todos os meies para 
o derrubar. 

Em virtude do rompimen- 
to da concentração liberal, o 
chefe do partido progressis- 
ta, sr. conselheiro José Lu- 
ciano de Castro, telegraphou 
já a todas as auctoridades 
administrativas pertencentes 
ao seu partido, informando- 
as do succedido, para que 
deem a demissão dos seus 
cargos. Pelo sen lado, o pre- 
sidente do conselho mandou 
também telegrammas no 
mesmo sentido, estando por- 
tanto imminer.te um grande 
movimento de demissões e 
nomeações de governadores 
civis e administradores de 
concelhos que, como se sa- 
be, são na sua maioria pro- 
gressistas. 

—— 
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Dizem de Lisboa que ha 
quem affirme que o governo 
dará indulto aos sete estu- 
dantes riscados da Univer- 
sidade, abrindo as aulas com 
cursos livres e fazendo-se 
actos em agosto. Esta solu- 
ção seria a sensata e aquella 
que foi defendida por alguns 
homens públicos. Vários 
franquistas, porém, affirmam 
que esta solução desacredi- 
taria o governo, pois foi 
exactamente a que elle com- 
bateu, até ao ponto de en- 
cerrar as cortes. 

Corre também a versão 
de que o governo, antes de 
abrir as aulas de Coimbra, 
exigirá de todos os estudan- 
tes, individualmente, a de- 
claração de que irão ás au- 
las e aos actos. 

Aquelles que não fizerem 
essa declaração não poderão 
entrar em Coimbra e, se ali 
residirem, serão obrigados a 
sair pela força armada. 

Esta solução é defendida 
por dois ministros, e affir- 
ma-se ser a que tem mais 
probabilidades. Esta violên- 
cia espantosa, e que dará 
origem aos mais graves in- 
cidentes, não surtiria effeito 
até porque, em Lisboa e no 
Porto, nas Escolas Medicas 
e Polithecoicas, e nos Ins- 
titutos, a resistência é pela 
maior intransigência, não in- 
do os estudantes nem os 
professores ás aulas e a exa- 
mes. 

0 governo c as Ca- 

maras mnnicipaes 

Consta que o governo não 
mandará proceder ás elei- 
ções municipaes, que, como 
é sabido, deveriam effectuar- 
se no primeiro domingo de 
novembro em todo o paiz, 
excepto no Porto, estando 
resolvido nomear uma cotn- 
missão administrativa para o 
município de Lisboa e pub- 
licar uma providencia pela 
qual sejam prorogados os 
poderes dos vereadores ac- 
tuaes nos restantes municí- 
pios. 

 «i»  

Parliilo 

regenerador 

O partido regenera- 
dor, considerando que 
a rcsoEnção.do gover- 
no. de não convocar os 
collcgios elcitoracs c 
de fazer administra- 
ção em dictadura, 
constitnc de fseto a 
suspensão da C a r t a 

Constiiucional, e con- 
siderando como llle- 
gaes para todos os cf 
feitos as providencias 
decretadas era dicta- 
dura pelo actual go- 
verno, resr Ive, dTie- 
cordo com as demais 
opposições monarchi- 
cas. empenhar os seus 
esforços aQm de con- 
seguir o restabeleci 
mento da normalida- 
de constitucional. 

Egual declaração pu- 
b I i c a o «Correio da 
l^íolte», cm nome do 
partido progressista c 
o «Bia» em nome dos 
dissidentes. 

O partido naciona- 
lista fez também a se- 
guinte declaração: 

«A commisHão cxc 
cutlva do partido na 
cioualista, QeS a» si cj 
programina. reprova a 
actuai dictadura e re- 
solve empregar os 
meios tegaes, que jul- 
gar couvcnlcntcs c op- 
portunos para o rcs- 
tabeiccSmento da nor- 
malidade coustitucio- 
nai. 

Conselheiro Brito 

*101 

No dia 17 do corrente 
falleceu, repentinamente, em 
Vianna do Castello, o sr. 
conselheiro Damião Paulo 
de Brito Amorim, conside- 
rado advogad 1 nos auditó- 
rios d^quella comarca e ha 
poucos dias eleito presiden- 
te da commissão executiva 
do partido regenerador de 
aquelle concelho, 

í Victimou-o urr.a lesão car- 
i diaca. 

A sua perda é considera- 
i vej, pela falta que faz ao 

partido regenerador, porque 
era chefe de família mode- 
lo e, finalmente, porque era 
um dos mais abalisados ju- 
risconsultos d^ste districto. 

Sentimos profundamente 
a sua morte e d^qui envia • 
mos a toda a família enlu- 
ctada do iIlustre extincto as 
nossas mais sentidas condo- 
lências. 

Com 3 hervas do Monte 
ftuwenzori (Uganda-A frica 
ecuatoral) obtém se rapida- 
mente a cura maravilhosa e 
segura de qualquer doen- 
ça recente ou chronica, seja 
de que genero fôr. Ninguém 
soffre desenganos tomando 
estas hervas. Preço 2(5000 
réis. Envia sefianco de poile 
e registrado. Únicos Conces- 
sionários: 

Srs.: PENNELLYPES C.0 

—Milano (Italia) 

* * Íí * * 

Corpus Christl 

E' na próxima quinta fei- 
ra, 3o do corrente, que se 
realha em todo o paiz, me- 
nos em Melgaço, a festivi- 
dade de Corpus Christi, ape- 
sar da camara ser obrigada 
a fazel-a, como determina 
a portaria de 1905, que diz: 

«Constando a sua mages- 
tade el-rei que se tém sus- 
citado duvidas sobre se con- 
tinua a cargo das camaras 
municipaes, fóra de Lisboa, 
a festividade da procissão 
do Corpo de Deus; e 

«Considerando, que é de 
de todo o ponto conforme 
ao respeito devido á religião, 
leis e estilos do reino, que 
as municipalidades conte- 

am a decorosa celebra- 
ção d^quella solemnidade o 
cuidado, que por direito lhes 
compete, sem prejuízo quer 
da jurisdicção ecclesiastica 
dos prelados, quer das attri- 
buições da auctoridade ad- 
ministrativa cm matéria de 
policia, como se advertiu na 
portaria de 23 de maio dc 
1854 e no despacho de 25 
cfabril de 1S93, publicado 
no Annuario da Direcção 
Geral da Administração Po- 
litica e Civil; 

O mesmo augusto senhor 
assim o manda declarar pa- 
ra conhecimento das cama- 
ras municipaes, cujas omis- 
sões iTcste assumpto devem 
pois as estações tutelares 
supprir nos termos legaes». 

Pois a camara ou ignora, 
ou não sabe ler ou é pouco 
respeitadora das ordens su- 
periores, ou, fina (mente, não 
quer nada com Deus! 

CAMARA 
MCAICIPAC 

Sessão de ij dc abril 

Para auxiliar o vereador 
do piouro na vistoria a fazer 
ás rezes que tem de ser aba- 
tidas para consummo publi- 
co, fei nomeado o ferrador 
Lourenço do Paço, d^sta 
villa. 

—Foi auctorisado o pa- 
gamento da quantia de reis 
5i5>g20, para acquisição da 
legislação official de 1906. 

Nada mais se tratou. 

—— 

Missas dc sssffragio 

Suífragando a alma do 
saudoso José Joaquim Alves 
de Magalhães, no trigésimo 
dia do seu fallecimento re- 
saram-se missas na egreja 
matiiz dVsta villa. a q te as- 
sitiram, alem da família do 
finado, muitas outras pes- 
soas. 

——- 



farnâl de S\leígãÇú 

% ISlllIi 

Cinge-me jsshu, cõm tens nervosos braços) 
'Beija me. assim!.. . 

Trâçe a lú,, minha flor, a uns céos escassos 
da lu; que v tái olhar vibra, por mim! 

Não sei di^er-le, quanto adoro a fórmà 
leve, ideal do corpo teu sereno: 
percorre n'ella a caprichosa norma 

d'esse rigor helleno! 

A sombra immensa de Um desejo vago 
trànsparece, invadia', 

na extranha morbidez de teu affagò, 
do teu amor, na candida alegria! 

Nem sei contar-te o meu deliria eterno, 
quando te avisto sorridente e clara! 
Se um desespero vem brilhar-me o inferno, 
que despedaça o própria Bem que o ampara! 

Caia dos meus altares, 
da minha aspiração a imagem santa! 
-Ergam-se, contra mim, bravios mares 

a procellária tanta! 

fiei-de seguir teu luminoso rastro, 
sem dos teus olhos ter a claridade; 
deixa-me, a tactear, se eu tenho o astro 
do teu sorrir, na minha soledade!... 

etz- c. t-eov^cLco-, 

'Bel em— 
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Adubação iutensiva do miliio 

INTOH.MA.ÇÕBS USrSXJSPEITA-S 

C^arta dirigida por um dos mais importantes proprie- 
tários de Amarante aos Srs. O. Hercld & C.a—14, Rua 
da Prata—Lisboa. 

(COPIA)—«Pede-me V. informação sobre o resultado 
que tirei da applicaçac da formula n." 1BÍ na cultura do 
milho e espera que elle seja favorável. Na verdade as- 
sim é: tendo adubado com ella uma gleba que produzia 
normalmente 30 alqueires de inHho, colhi no anno 
passado 50 alqueires, reais vinte, sendo também de 
notar que a producção em hefva no inverno imme- 
diato foi cxcepcionalnicntc superior ao que era 
costume produzir, apezar d^turadas geadas e da prolon- 
gadíssima estiagem. 

«Peço-lhe a fineza de me remetter sem demora 20 sac- 
cos da mesma formula». 

Nolicias do Pará 

Com destino a Portugal, 
sabemos que partiram ha 
dias da cidade do Pará-, 
Brazil, os nossos estimados 
conterrâneos e assignantes-, 
srs. Hermenegildo José So- 
Iheiro Júnior e Arthur Pi- 
res Terxeira. 

Folgamos com a sua che- 
gada e aqui lhes consigná- 
mos os nossos mais since- 
ros cumprimentos de boas- 
vindas. 

No largo da Polvora, 
(Canto da Avenida Serzedel- 
lo Correia) Pará, acaba o 
nosso querido conterrâneo, 
sr. Manoel José Outeiro, de 
abrir ao publico o seu esta- 
belecimento. 

Dcnomina-se Casa Outei- 
ro e, segundo informações 
que nos foram dadas, é di- 
gno de ver-se. 

Recommendando-o aos 
nossos estimados conterrâ- 
neos .ali residentes, envia- 
mos áquelle nosso amigo e 
seu digno proprietário os 
nossos parabéns. 

Um pouco doente, reco- 
lheu d 'Beneficente Portu- 
guesa o nosso amigo sr. 
Manoel Regueira, presado 
cunhado do bemquisto com- 
merciante d^quella praça e 
nosso bom amigo, sr. Au- 
reliano Candido cTAlmada. 

Razemos sinceros votos 
pelas súas rapidas melhoras. 

A redacção do «Jornal de 
Melgaço», na impossibilida- 
de de o poder fazer pesso- 
almente, vem por este meio 
testemunhar aos seus assig- 
nantes residentes na ci- 
dade do Pará o seu maior 
reconhecimento, não só pe- 
la fineza que lhe tem dispen- 
sado, continuando a receber 
o mesmo jornal, como ten- 
do já satisfeito a Irnportan' 
cia de sua assignatura. 

—— 
Clamor 

Carta dirigida por um importante proprietário de Arou- 
ca aos Srs. O Herold & C.a—14, Rua da Prata—Lisboa. 

(COPIA)—«Ao favor da sua carta de 8 do corrente 
tenho a dizer- lhes que o seu adubo composto formula n.0 

±97 para milho,de que o annc passado me forneceram 
25 saccos, produziu magnifico resultado. 

«Foi surprehendente o resultado do emprigò de 
aquelle adubo. 

«Desejo este anno 20 saccos». 

A formula a." 797 para milho tem as seguintes "do- 
sagens garantidas: 

Azote 

lo 

Acido phosphorlco Potassa 

» 7. » % 

Custa cada sacco de 5o kilos 2&700 e cada tonelada 
•Sqjlooo réis, tanto no deposito de Lisboa, como do Por- 
to, sobre wagons. 

A quantidade em que se deve empregar é desde Soo 
até 1:000 kilos por; héctare, tanto maior dòse quanto mai- 
or garantia houver para assegurar a producção por meio 
de regas. 

E1 sempre conveniente que a sementeira só Seja feita 
ipassados mais ou menos dias depois da adúbação. 

Segundo o uso e costume 
dós mais annos, na passada 
segunda feira veio á Capel- 
la da Senhora da Orada o 
clamor da fregúezia de Riba 
de Mouro, fazendo-se acom- 
panhar pelo celebre Zé Pe- 
reira. 

No dia seguinte, também 
ps povos da fregúezia de 
Paderne fizeram a sua ha- 
bitual visita a Bértamil, na 
Hespanha, muito alem de 
S. Gregorio. 

Apesar do dia estar pou- 
co convidativo, a concor- 
rência foi grande, reinando 
muita animação no espirito 
dos visitantes. 

—- 

Cura da morphela 

Communicam do Estado 
de Minas Geraes, Brazil, que 
em Itamaraty, município de 
aquelle Estado, o tenente 
Soares Valente descobriu 
um medicamento para curar 
a merpheia, que denominou 
«biogenesina». 

Affirma-se que tem rea- 
lisado curas extraordinárias 
com o referido medicamen- 
to, o qual opera mesmo nos 
infermos no ultimo período 
da doença. 

Actualmente, em Juiz de 
Fóra, estão-se tratando qu- 
atro morpheticos pelo pro- 
cesso em questão e assistindo 
ao tratamento tres dos prin- 
cipaes médicos dkiqueila ci- 
dade. 

Maula IKKa 

Foi extraordinariamente 
concorrida, este anno, a vi- 
sita a St." Rita, cuja ima- 
gem se; venera na sua capel- 
linha, na fregúezia de Rou- 
cas. 

O clamor que, dVsta Vil- 
la, ali concorreu, fez attra- 
hir ao local centenas de pes- 
soas. 

No arraial tocou a excel- 
lente banda da Associação 
«Centro Artístico Melgacen- 
se. 

Tiixas postàès 

Durante a corrente sema ■ 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e cóhversãó 
de vales do correio Interna- 
cionaes; 

Franco........;t85 reis 
Marco 226 '> 
Coroa-.-. ...192 » 
Peseta 180 » 
Dollaf     i^o5o » 
Slerlino   5iM/i6 

—— 

Coaína « beijo 

Na Rússia são prnhibidns 
por lei os beijos em lugares 
públicos. 

A pessoa que fòr encon- 
trada beijando outra na rua 
paga a multa de Spooo da 
nossa moeda, e se o faz em 
carro eléctrico, trem ou qu- 
alquer outro vehiculo paga 
4^000 reis. 

A^s declarações amorosas 
feitas em publico são tam- 
bém impostas multas, e bem 
assim por meio de cartões 
poslaes. 

«Vida í\'ova» 

Completou iS annos de 
publicação este nosso esti- 
mado collega de Via una do 
Castello, motivo porCjúe mui 
sinCerâmenre o felicitamos. 

niinislerio 

Com relação á successão 
do actual governo, corria ha 
dias em Lisboa o seguinte: 

Constituir-se-hia um ga- 
binete sob a presidência do 
sr. José Luciano de Castro, 
sendo assim distribuídas as 
varias pastas: 

Reino, Hintze Ribeiro. 
Justiça, Dias Ferreira. 
Estrangeiros, José d^l- 

poim. 
Obras publiòas, Jacintho 

Candido. 
Marinha, Juliò de Vilhe- 

na. 
Guerra, Sebastião Telles. 
Fazenda, Teixeira de Sou- 

sa. 

Este boato, comqualtto se- 
ja prematuro, é acreditado 
por muita gente. 

TAO DE pAlRABENS 

Faiem àtínos: 

Amanhã—a ex.ma sr.a D. 
Ermesenda Solheiro Es- 

teves. 
Sabbado—o sr. Abel d^s- 

sumpção Gonçalves. 
Domingo—a ex.nia sr.a D. 

Augusta Ferreira d'Arau- 
jo e o sr. Manoel de Je- 

sus Puga. 
Terça feira—o sr. P.e José 

Caetano Esteves. 
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N^STE estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado sortido de objectos 
d^uto e prata, ci.ystaes guarnecidos a prata e ouro, 

relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
logios cPalta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 

■Seus trabalhos. 
Aos excellentissirros fregúezes e áo publico em geral 

tecommendamos que não comprem neutra parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários doestas duas ourivesaria? percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados fregúezes. 

Preços os mais modlcos 

I.OXi:tfilA DE st.0 AXTOAHO 

SANTA CASA 
DA 

ED mm i mí 

100:000:000 

Extracção a i5 de julho de rgoj 

Dllhetes a 
Tlgeslmos 

45^000 
a «««50 

«■é!s 
réis 

A commissão administrativa da loteria, incumbe-se de 
remetter qualquer encommenda de bilhetes ou vigésimos, 
logo que cila seja acompanhada da sua importância -e mais 
7Õ réis para o seguro do correio. 

Quem comprar 10 ou mais bilhetes inteiros tem uma 
com.Tiissão de 3 7o- 

Os pedidns devem ser dirigidos ao secretario. 
Remettem-se listas a todos os compradores. 

Lisboa, 1 de maio de igoj. 

O secretario, José Murineíh. 

* * * * ♦ 

iaihiul 

Partiu para Lisboa o sr. 
José Joaquim de Magalhães 
Alves. 

—Tem estado, ultima- 
mente, muito doente, o sr. 
dr. Antonio Joaquim Du- 
rães, juiz audictor do distri- 
Cto de Braga. 

•—Está para o Porto o sr. 
Armando Barros, estimável 

■Cavalheiro d'esta villa. 
—Regressou de Braga, 

ligeiramente incommodado, 
o estudioso académico sr. 
Augusto Cesar Esteves, es- 
tremecido filho do sr. Fran- 
cisco Antonio Esteves, mui- 
to digno vice-consul de Hes- 
panha, n^esta Villa. 

Desejamos o seu prompto 
restabelecimento. 

Phaelon 

Vende-se em bom uso, 
leve, com todos os aprestes, 

Para tratar, n'esta redac- 
ção. 

diutu 

No Juiso de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do 3.° officio, vão á 
praça, para serem vendi- 
dos, em hasta publica, no 
dia 3o do corrente mez, á 
porta do Tribunal Judicial, 
pelo maior lanço acima da 
avaliação os bens seguintes: 

Uma quarta parte, pró- 
indeviso, de uma Casa de 
morada, denominada da 
Gaya, sita nò sitio do mes- 
mo nome, avaliada em reis 
400000. A horta do Cotto 
de Santa Cofiiba, de pro- 
ducção couves, sita no logar 
de Felgueiras, avaliada em 
60000 reis. Estes bens fo- 
ram penhofados na execu- 
ção movida pelo Ministério 
Publico, contra Carma Cos- 
ta, do logar das Lages, fre- 
gúezia de Penso, pela qu- 
antia de 53éii4Õ reis. Pelo 
presente são citados quaes- 
quer credores incertos, nos 
termos da lei. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 
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Construom-se gazometro? para produzir gaz aceljleno, 
O Iriumphanle apparelho automático sem rival, è superior a lodos os syste- 

,nas até lioje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos,,com ura ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Enoairega -se da montagem de canalisaçòes para agua ou gaz em qualquer 

lerra do paiz e da compra de tubos de ferro ou clmmbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus acce^orios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra conceroente a sua arfe, por mais diflicil 
que seja, tanto em metaes como era folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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GAZOMETROS CONSTRUÍDOS ITF^TA OFFICINA: 

S 1.°—Para a «Loja Nova», d'esla villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
P lísieves. c! 
oJ 3.°—Para a Gasa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto p 
c; Gonçalves. 
3= a.0—Para a Quinta de Montegordo, em St." Quintino, concelho de Sobral de gl 
Er MonP xgraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro,advo- c~ 
gJ gado em Lisboa. 
r~ 4 °—Para a esplendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- q 

ardo dWlmeida. ^ 
r| 3.°—Para o iRfaude Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria pi 
gj Guerreiro Ranhada. fg 
P 8.°—Para a casa da Carvalheira,em Alraredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano p 

Ribeiro d»1 Figueiredo e Castro. E 
p t."—Para o estabelecimento commerciai do sr. Miguel Pitta de Vasconce]los,c~ 
ig n'esta villa. " gJ 
p S.0 Para a casa da Tuna Hclgacensc. çf 
[g 8.® Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira d^raujo, d^sta villa. g. 

A NACIONAL 

Companhia porlugueza de Seguros' 

sobre a Vida humana 

Capilai 200:000|000 reis 

cri 

^ElTdÇUBnr. EIÍBSU dh iTE.1, 

'g-o | ^^ c g S'» 

pfií. 
f- wê 2 

ÂNTaiD JSilUli 1876723 

pONTÍ^A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel S^ooo rs, 
«(jaillot yjSooo rs. 
«Govet Qièooo rs. 
Tubos de borracha de iqualidade, 340 "rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidaai. 
Compras superiores a /õ ktios, preço convencional. 

SORRISO »» CSAI.ÇA»© 

Para homem. Senhora e creança 
Botas de vitella a '  2Ô5oo rs. 
Outras ditas a 2^000 

« « « a « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pieço 
vendem-se a 400 rs. 

Fàzsms rm renio 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3iíoo(' 
a oáooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de i2<i 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se venden? 
h 1-5200 e i55oo rs., a 900rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especla 
lida de em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa, 
qualidades. 
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Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS BS FSEB© 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE OA COMPANHIA "SiNGEiv 

de cnachfnas de costura. 
Vender muito c ganhar [touco 6 o sysácir 

adoptado na 

lqja mm ss umm 

JAelgaço 

CobscIIn» de Adminis- 
trarão 

Antonio F. David d'Andrade 
Carias Alfredo da Silva 
Carlos Vir'or Ferreira Alves 
Fernando d'Alhiquei-que 
Fernando Brederode 
José A. Quiriella 
Slaiioe! de AL Craiváo 

Olrecção technica 

Diretor e Actuario—Fernan- 
do Brederode. 

Sub Director—José A. Qtiin- 
tella 

Medico chefe—Dr. Egas Mo- 
niq 
Inspector—Manoel Teixeira de 

Sampayo. 

Kédc: Eraea do Huque da Terceira, II, 1.° 

ILISIBO-A- 

Esta companhia realisa desde Já contractos de 
seguro: 

Em caso de morte e em caso de sida. 

AGENTE- /Sci^o. •t-Ce- ty[asOsO*LL.!B<x.i>. 

104 AS DOZE ESPADAS DO DIABO 101 

natural que um homem, por mais indo- 
lente que seja o seu caracter ou por mais 
apaixonado que possa estar, pense nos acon- 
tecimentos que o esperam, quando com uma 
só palavra alterou completamente a sua exis- 
tência futura. 

Tal era a situação de Henrique de Chalals 
quando saiu de casa da duqueza de Chevreu- 
se. Com uma só palavra, a rogos de sua 
amante, se alislára elle n'uraa conspiração 
contra o cardeal-ministro. O conde, que pou- 
cas horas ^antes vivia livre de quaesquer pre- 
occupações serias, tinha agora o espirito allu- 
cinado pelos acontecimentos que se prepara- 
vam! Se a conspiração triumphasse bom era, 
porque Henrique não gostava do cardeal, que 
era mal visto na corte, até pelo proprio rei. 
Mas se os conspiradores fossem descober- 
tos.,. surprehendidos! E quem eram ellcs? 
Quaes eram os seus planos? Que meios em- 
pregariam? A duqueza nada tinha dito a este 
respeito. Desconfiava talvez da discripção do 
cohde,Mas, realmente, quando está em perigo 
a cabeça não será exigir muito querer ao me- 
nos saber porque e como! 

Em resumo: Henrique de Chalals não se 
lastimava por ter obedecido á senhora de 
Chevreuse, tomando parte ^uma conspiração 
cm que ella evidentemente representava um 

—Como! exclamou elle, pois retira-se,Hen- 
rique? E voltando-se para a duqueza: Dei- 
xa-o sair? 

—Antes de tudo, o dever! volveu malicio- 
samente a duqueza, porque contava aprovei- 
tar-se da ausência do conde. 

—NTesse caso, disse o pagem levantando- 
se.. . 

—iTesse caso, acudiu a duqueza obrigan- 
do-o delicadamente a sentar-sc outra vez, a 
não ser que eu lhe metta medo, ha de ficar 
para me fazer companhia. 

«Oh! Estou prompta a tocar e a cantar 
tudo quanto quizer. 

—E1 possível, duqueza! Terei o m? t pia 
zer em a acompanhar! Adeus, primo, boa noi 
te, até amanhã. 

—Até amanhã, João. 
A duqueza foi acompanhar o conde, c ao 

despedir-se d^elle disse-lhe algumas palavras 
ao ouvido, depois voltou para junto do pa- 
gem que, respondendo aos seus próprios pen- 
samentos, dizia em voz "baixa: 

—Sim, sim, percebo! Queres obrigar-me a 
fallar,seductora duqueza!Pois fica cena de que 
agora, apesar de poder fallar muito,nada direi! 

E reprimindo a custo um siis-.í.m Ap -.fe- 
gria, acrescentou: 

«Chegou Pascohal Simconis! Oh! agora na- 
da receio por Henrique. 
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Anuindo (le Lourdes Lourenço 

Praça «lo Coinnicrclo. canto da ma do 
Klo do Porto 

—MBJE.CAÇO— 

\n$ 

mm 
m. 
m 

^li 

jSTA ofQciaa encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos. como jornaes, litros, cartazes, pro- 
grannnas para theatros, mappas, cartas fssncbrcs, 

meiuorandcsns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 
chia, etc. 

Pncarrcga-sc também de impressos para repartições 
publicas e camaras municipaes. 

t'ARTO.ES DE LUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PBÊÇOS MODICOS 0 
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O proprietário d^ste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor bôa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de géneros alimen- 
tícios de i.a qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 

Ver para crer 
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^rauaitsa t aaçraía roIIíttSu ác ^asimitiaí 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

K ATOAtKASJOS DE 
GDIMADÃES 

Apupas brancas, para 
homem e senhora 
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DE SANTO ANTONIO, 154 
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c) x^joão da Silva "Campos7'^ 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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ESPADAS DO DIABO 103 

CAPITULO VIU 

Como se vê que de nada sorvia á moscovita 
promover uma entrevista 

com o seu amante, armando-lhe uma cilada. 
0 ultimo beijo de amor 

Tinha João de Sagrera visto o seu e noâ- 
so amigo Paschoal Simeonis? Parece que sim. 
E onde? E1 o que mais tarde se saberá. 

Agora seguiremos Henrique de Chalais nas 
peripécias de uma cilada, de que teria talvez 
escapado se mais se demorasse em casa da 
sua amante. 

Esperava-o uma cadeirinha á entrada da 
casa da duqueza, na rua de Saint-Honoré. O 
conde mandou seguir para o Louvre; um cre- 
ado fechou a portinhola, e a cadeirinha par- 
tiu. 

Paris, como se sabe, no século XVII era 
muito differente de Paris em 1866. Atraves- 
sai: aqúella cidade de noite, era uma verda- 

deira viagem que tinha muitos inconvenien- 
tes. A escuridão das ruas, o seu mau estado 
de conservação e a grande quantidade de mal- 
feitores que tinham por costúme, apenas 
anoitecia,fazer da cidade o campo natural das 
suas façanhas, tudo isto obrigava os parisien- 
ses a usar de certas precauções, sempre que 
por qualquer circumstancia tinham de se re- 
colher tarde. 

Para os homehs ricos eram simples essas 
precauções: faziam-se acompanhar por crea- 
dos com archotes c pistolas. Para os pobres, 
porém, a situação tornava-sc mais complica- 
da. Na falta de creados tinham de recorrer 
aos seus próprios olhos e á sua coragem pa- 
ra se livrarem Jos mil perigos que os amea- 
çavam a cada passo. 

Por isso rara era a noite em que não se 
commettia algum roubo ou algum assassina- 
to. 

Havia, é verdade, a guarda valente, que 
percorria os diversos bairros da cidade, e a 
guarda permanente, que estacionava nas ca- 
sas de guarda para prestar auxilio quando 
fosse necessário. Mas, reflectindo, que, quan- 
do Luiz XIV subiu ao throno, a rqilicia de 
segurança em Paris apenas se compunha de 
cem homens, pôde fazer-se uma idéa do que 
ella seria no tempo de Luiz XIII. Doze gu- 
ardas! 

OFFIC.JNAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C;' 

R. SA' OA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Farinha Peitoral Ferruginosa 

da phannacia Franco 
Esia farinha, que é um excellent 

dimento reparador, de fácil digestâc 
itiliasimo para pessoas de estomaj 
íebrl ou en.emio, para convalescentãi 

idosas ou cresTiças, 6 ao met 
um precioisa meilicaraent 
sua acçSo tónica rcconstí 

é do mais reconhecido proveil 
Ias pessoas anemicas, de coftstituiçt 
Vaca, e, em jferal, que carecem de for- 
)as no orgsínemo. Está legai mente a« 
Korkada « privilegiada. 

EJiaaimn EmEJigEn_q 

Uspc^ialidadc em ca- 
fé snperjor «lo listado 

c .^ãiuas. 
Importado directa- 

meate. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOYA 

DO 

ESTEVES 


